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RESUMO
O presente estudo aborda a relevância das 
artes visuais na Educação Infantil. As prá-
ticas educativas em Arte passaram por di-
versas concepções ao longo das décadas na 
educação brasileira, por muito tempo foram 
vistas como reprodutivistas e descontextu-
alizadas com a realidade dos alunos e da 
cultura de cada comunidade. No momento 
atual o ensino em Arte tem como desafio 
a ressignificação de suas práticas, especial-
mente na primeira infância, favorecendo um 
espaço de criação que alimente o repertório 
das crianças e contribua com seu desenvol-
vimento e com o aprendizado. O objetivo do 
presente estudo é compreender a necessi-
dade de ressignificar as práticas educativas 
em Artes Visuais na Educação Infantil e para 
alcançá-lo também é preciso estreitar con-
tato com as novas diretrizes propostas pela 
BNCC (BRASIL, 2017) e com os estudos advin-
dos das neurociências que vem possibilitan-
do reflexão sobre o funcionamento de cére-
bro e dos mecanismos de aprendizagem. O 
trabalho é descritivo e tem como metodolo-
gia o procedimento de revisão bibliográfica. 
Os resultados apresentados demonstram as 
mudanças na concepção de criança e de cur-
rículo para a Educação Infantil, do processo 
de ensino aprendizagem, da contribuição 
das neurociências no entendimento da pri-
meira infância e da necessidade de rever as 
práticas e oportunizar experiências e intera-
ções significativas e contextualizadas com a 
cultura das crianças e de suas comunidades. 
O presente estudo busca contribuir com as 
pesquisas sobre artes visuais e infância, tra-
zendo referências positivas de trabalhos que 
mostram o quanto é possível aprimorar esse 
olhar desde a primeira infância, por meio do 
experimentar, do vivenciar, do conhecer, es-
pecialmente nesse momento em que o pro-
cesso de ensino da arte está em constante 
reconstrução. 

Palavras Chave: Artes Visuais. Educação In-
fantil. Ensino-Aprendizagem. 

INTRODUÇÃO
O presente estudo aborda o trabalho com as 
Artes Visuais no processo de ensino e apren-
dizagem da criança matriculada na primei-
ra fase da educação básica, destacando as 
contribuições do fazer artístico nas vivências 
e nas práticas voltadas para a infância. As 
pesquisas mais recentes sobre o desenvol-
vimento humano e ciências cognitivas têm 
demonstrado a importância de rever o fazer 
pedagógico, repensando concepções e práti-
cas arraigadas, buscando ressignificar o cur-
rículo de educação infantil, especialmente 
no que diz respeito à Arte, pois é um campo 
muito importante e bastante apreciado pe-
las crianças.  
Sendo assim esse trabalho busca responder 
como o ensino de Artes Visuais pode con-
tribuir com o desenvolvimento e a aprendi-
zagem da criança matriculada na Educação 
Infantil?
As Artes Visuais englobam um conjunto de 
manifestações artísticas, dentre elas a pin-
tura, o desenho, a modelagem, o recorte e 
a colagem e sua aplicação na aprendizagem 
infantil contribuem com a linguagem e com 
o aprimoramento do olhar humano. O con-
tato com essas experiências artísticas con-
tribui significativamente para a autonomia, 
criatividade e forma de se expressar das 
crianças atendidas nessa fase do ensino.  
Observamos a urgência de romper com 
práticas ultrapassadas, que não favorecem 
a experiência da criação e expressão das 
emoções por parte dos pequenos e conse-
quentemente os distanciam das atividades 
espontâneas em suas diferentes manifesta-
ções artísticas. Nesse sentido, é necessário 
compreender a necessidade de ressignificar 
as práticas educativas dessa área de conhe-
cimento e investir em ações formativas que 
oportunizem momentos de reflexão a res-
peito das possibilidades de trabalho com as 
artes visuais na Educação Infantil. 
Esse trabalho foi organizado em três seções 
que respondem aos objetivos elencados aci-
ma. Partindo inicialmente das propostas cur-
riculares para o ensino de Arte na Educação 
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Infantil, esboçando sucintamente o percur-
so do ensino de artes no Brasil (IAVELBERG, 
2014) até as propostas presentes na BNCC 
(BRASIL, 2017) e por fim apresentar propos-
tas a partir dos estudos de Pereira (2009) e 
Silva et al (2010) sobre o trabalho com artes 
visuais na primeira infância.

PERCURSO DA ARTE NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL BRASILEIRA
Na atualidade observa-se que o cenário edu-
cativo está em constante transformação. As 
novas tecnologias e o acesso às informações 
estão fortemente presentes no contexto 
escolar. São propostas que permitem uma 
mudança de paradigma no processo de ensi-
nar e aprender, e permite ao professor uma 
educação contínua, articulada a ação per-
manente de reflexão sobre a prática e sua 
capacidade de transformação.
De acordo com Leite (2009) as artes são as 
responsáveis pelo diálogo com o mundo por 
meio de sua representação, permitindo ao 
sujeito desenvolver sua própria visão sobre 
ele, criando e recriando maneiras de enxer-
gar o contexto social, histórico e cultural em 
que vive. É através do desenvolvimento de 
experiências artísticas que podemos enxer-
gar o que a criança traz consigo ou seja, tudo 
aquilo que a cerca, sua família, sua história, 
suas alegrias e tristezas, pois une os frag-
mentos que compõem seu mundo interno. 
A crítica consiste em observar que o traba-
lho com artes na escola, de certa forma ain-
da tem sido utilizado como reforço para a 
aprendizagem dos mais variados conteúdos, 
em propostas com pouca reflexão, por meio 
de exercícios de memorização, coordenação 
motora e fixação de letras e números (LEITE, 
2009, p. 23).
A trajetória das artes visuais é analisada por 
Silva et al (2010) que aponta em seus estu-
dos vários métodos no ensino de artes. Foi 
a partir de 1922 com a proposta da Semana 
de Arte Moderna que o ensino do desenho 
começa a ser contestado e é dado início à 
um processo de valorização da expressão 
infantil.
Destacamos dois momentos importantes 
para as mudanças no ensino e aprendiza-
gem de artes, o primeiro ocorreu em 1988 
quando a Constituição Federal acabou por 

provocar manifestações e protestos de inú-
meros educadores contrários a versão que 
retirava a obrigatoriedade da disciplina do 
currículo, o outro foi em 1996, quando foram 
revogadas as considerações da Constituição 
na LDB nº. 9.394 e estabeleceu-se a obriga-
toriedade da disciplina na educação básica, 
além de renomear como Arte, oficialmente 
reconhecida como área de conhecimento 
(SILVA et al, 2010).
Em 1998 os Referenciais Curriculares Nacio-
nais para a Educação Infantil (RCNEI, BRA-
SIL,1998) afirmam a importância do trabalho 
com artes no cotidiano da etapa. Nesse con-
texto rabiscar, desenhar no chão, na areia, 
nas paredes e muros, no próprio corpo e nos 
objetos é tipicamente infantil, e considerado 
um relevante instrumento de expressão e 
comunicação humana, o que por si só, jus-
tifica sua presença no contexto educacional.
De acordo com o Referencial Curricular Na-
cional para a Educação Infantil (BRASIL, vol. 
3, 1998, p. 85): 
As artes visuais expressam, comunicam e 
atribuem sentido as sensações, sentimen-
tos, pensamentos e realidade por meio da 
organização de linhas, formas, pontos, tan-
to bidimensional como tridimensional, além 
de volume, espaço, cor e luz na pintura, no 
desenho, na escultura, na gravura, na ar-
quitetura, nos brinquedos, bordados, enta-
lhes, etc. O movimento, o equilíbrio, o ritmo, 
a harmonia, o contraste, a continuidade, a 
proximidade e a semelhança são atributos 
da criação artística.

Apesar de tantos motivos importantes que 
fundamentam a presença das artes visuais 
na educação infantil, é nítido que as práticas 
correntes mostram um descompasso entre 
a produção teórica e a prática existente. Ain-
da é possível encontrar a prática artística 
apenas em atividades para preencher lacu-
nas, como conotação decorativa, nas datas 
comemorativas, confeccionar convites, car-
tazes ou lembranças e presentes, sendo co-
mum que os adultos façam o trabalho, uma 
vez que não consideram a criança apta para 
elaborar um produto de qualidade (BRASIL, 
1998).
De acordo com Souza (2010) as definições de 
arte poderiam ser resumidas de três formas 
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conforme classificou Pareyson: “[...] a arte 
concebida como um fazer, como um conhe-
cer e como um exprimir”. É importante des-
tacar que são concepções que ora se sobre-
põem e se excluem e ora se unem e aliam 
para combinar das mais diversas maneiras 
(SOUZA, 2010, p.2).
Na primeira concepção: de “a Arte como um 
fazer”, Pareyson destaca que: “[...] aspecto 
executivo, manual, fabril”, que vem desde 
a Antiguidade quando ainda não se distin-
guiam arte propriamente dita e técnica de 
artesão, já a segunda concepção: “[...] arte 
como conhecimento, visão, contemplação”, 
que pode ser de forma íntima e entendida 
como visão da realidade, mas de forma sen-
sível na sua plena evidência, ou ainda “[...] 
de uma realidade metafísica superior e mais 
verdadeira”. Na terceira concepção de arte, 
que vem do Romantismo, entende-se a bele-
za da Arte como forma distinta a um modelo, 
mas sim “[...] na íntima coerência das figuras 
artísticas com o sentimento que as anima e 
suscita” (PAREYSON apud SOUZA, 2010, p.2).
Souza (2010) defende que no decorrer do 
tempo às concepções de arte como expres-
são se transformaram e segundo Silva et al 
(2010) a mudança no processo de ensino 
em arte envolveu toda uma reestruturação, 
assim se no passado as atividades eram es-
porádicas e voltadas a momentos de recre-
ação, na contemporaneidade a Arte tem o 
compromisso de construir conhecimentos 
específicos.
A Arte na educação brasileira, de acordo 
com Iavelberg (2014) está em construção, 
pois percebeu-se a necessidade de revisão, 
já que esbarra em equívocos e falta de cla-
reza por parte de muitos professores, dire-
tores e gestores sobre como se planeja e se 
aplica de maneira sistematizada o currículo 
na área de arte.
Historicamente foi a partir da década de 
1980 que a discussão a respeito da inserção 
da obrigatoriedade da Arte nos currículos 
se intensificaram e em 1996 a LDB, Lei nº. 
9.394, revogou as considerações da Consti-
tuição de 1988 e estabeleceu a obrigatorie-
dade da disciplina na educação básica: “[...] 
O ensino da arte constituirá componente 
curricular obrigatório, nos diversos níveis da 
educação básica, de forma a promover o de-

senvolvimento cultural dos alunos” (BRASIL, 
LDB, 1996, Art. 26).
Em 2016 foi publicada a Lei 13.278 que in-
cluiu as artes visuais, a dança, a música e 
o teatro na Educação Básica. A lei prevê o 
ensino de arte como forma de promover o 
desenvolvimento cultural dos alunos e de-
monstra sua relevância nos currículos esco-
lares (BRASIL, 2016).
Em 2017 foi publicado o documento Base 
Nacional Comum Curricular - BNCC- com in-
tuito de nortear os sistemas de Ensino bra-
sileiros e as propostas pedagógicas de todas 
as instituições educativas da Educação In-
fantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio 
em acordo com a definição prevista na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB, Lei nº. 9.394/1996). O documento es-
tabelece conhecimentos, habilidades e com-
petências esperadas dos estudantes em to-
das as modalidades (BRASIL, BNCC, 2017). 

A IMPORTÂNCIA DA ARTE NO DESENVOLVI-
MENTO INFANTIL 
A Arte na educação Infantil durante muito 
tempo esteve associada a práticas que não 
valorizam a identidade e a especificidade 
das crianças, com propostas de atividades 
impressas que não oportunizavam o desen-
volvimento da criatividade dos pequenos, 
sem grande preocupação com a escuta, as 
vivências e possíveis contribuições trazidas 
pelo grupo nas diferentes experiências, du-
rante todo o processo de aprendizagem. De 
acordo com Vygotsky (2001) a associação en-
tre arte e moral esteve presente nos recur-
sos didáticos oferecidos às crianças peque-
nas e era entendida como forma de moldar 
os impulsos para o comportamento (Vygot-
sky, 2001 apud WEDEKIN e ZANELLA, 2016, 
p.169).
Vygotsky analisou o papel da arte na socie-
dade em construção, especialmente entre a 
corrente pedagógica tradicional e a cogniti-
vista e elaborou a ideia de “inserção da edu-
cação estética à própria vida”, pois a arte de-
veria ser ensinada a partir de cada elemento 
do entorno dos educandos, para Vygotsky:
“[...] A Arte transfigura a realidade não só 
nas construções da fantasia, mas também 
na elaboração real dos objetos e situações. 
A casa e o vestuário, a conversa e a leitura, 
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e a maneira de andar, tudo isso pode servir 
igualmente como o mais nobre material de 
elaboração estética” (WEDEKIN e ZANELLA, 
2016, p.169).
Segundo Souza (2010) as experiências esté-
ticas estão em todas as áreas da vida e em 
sua maior parte são realizadas no dia a dia 
através de imagens diárias, em livros, em 
jornais, na televisão, na internet, nas ruas, 
dentre outras. A proposta de Souza (2010, 
p.10) consiste em partir do dia a dia como 
“[...] requisito para toda a espécie de expe-
riência estética”, pois, é especialmente nele 
que encontramos situações, ações e objeti-
vos a partir dos quais é possível estabelecer 
relações com outras pessoas.
Partir do contexto da criança é a abordagem 
que melhor ressalta a estética socioantro-
pológica onde se parte de uma investigação 
sobre o mundo: “[...] perceber e explorar ex-
perimentalmente algumas práticas cotidia-
nas- aquilo que as crianças fazem todos os 
dias” e é exatamente de onde se deveria par-
tir, pois assim as propostas seriam ativida-
des que não transmitissem apenas conheci-
mentos isolados, com métodos e repertório 
desvinculado da prática, mas sim atentos ao 
meio social e cultural dos pequenos, possi-
bilitando assim experiências significativas e 
contextualizadas (SOUZA, 2010, p. 10). 
Castilho e Fernandes (2013) apontam que a 
prática pedagógica do professor de arte tem 
sido objeto de estudo por parte dos técnicos 
e destacam a estética como proposta meto-
dológica específica do ensino das aulas de 
Artes em consonância com as teorias peda-
gógicas libertária, libertadora e histórica-crí-
tica. 
As autoras apontam que o ensino de Artes 
tem na educação estética seus fundamentos 
e princípios, mas que “[...] na prática pedagó-
gica do professor existe um distanciamento 
desses fundamentos”. Isto ocorre pela au-
sência de uma discussão mais aprofundada 
dos próprios fundamentos do ensino de arte 
(CASTILHO e FERNANDES, 2013, p.12). 
De maneira geral a educação estética pres-
supõe a formação integral do aluno, em 
seus aspectos sensíveis e cognitivos, con-
templando a arte como forma de propiciar 
um processo de ensino e aprendizagem sig-
nificativos, tendo a arte como base para a 

educação integral do homem (CASTILHO e 
FERNANDES, 2013).
No entendimento das autoras a metodo-
logia educativa na área artística inclui “[...] 
escolhas profissionais do professor quanto 
aos assuntos em arte, contextualizados e a 
serem trabalhados com os alunos nos cur-
sos”. Também se refere a trajetórias peda-
gógicas (com procedimentos técnicos e pro-
posição de atividades)” (FERRAZ e FUSARI, 
2009, p. 98).
A Arte é uma área de ensino apaixonante, 
que transforma, que agrega e eleva, que 
alimenta a criatividade e a imaginação das 
crianças, sua importância é destacada por 
profissionais de diversas áreas que defen-
dem sua aplicação desde os primeiros anos 
da criança. Segundo Girardello, é preciso ali-
mentar a imaginação infantil conforme de-
fende: 
“[...] A imaginação é para a criança um espa-
ço de liberdade e de decolagem em direção 
ao possível, quer realizável ou não. A imagi-
nação da criança move-se junto — comove-
-se — com o novo que ela vê por todo o lado 
no mundo. Sensível ao novo, a imaginação 
é também uma dimensão em que a criança 
vislumbra coisas novas, pressente ou esboça 
futuros possíveis”(GIRARDELLO, 2011, . 76(.

Como explica Girardello (2011), a criança an-
seia pela emoção imaginativa e os educado-
res podem proporcioná-la por meio de um 
ensino de arte contextualizado com as trans-
formações e inovações presentes no mundo 
atual. Na concepção do autor a importância 
da imaginação para a educação das crianças 
vai muito além da indicação de estratégias e 
recursos, pois “[...] por não se tratar de um 
dom ou de um dado objetivo e quantificável 
da subjetividade da criança, estando ligada 
à inteligência e às emoções” (GIRARDELLO, 
2011, p.76).
Conforme Girardello (2011, p.76) “[...] a ima-
ginação pode e deve ser educada”, sendo 
assim a Arte é uma disciplina que contribui 
positivamente na aprendizagem das crian-
ças, especialmente na Educação Infantil, 
momento em que estão construindo diver-
sas conexões sobre o mundo que as cerca.
Pereira (2009) em seu livro sobre as possibi-
lidades das Artes Visuais na educação infan-
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til, destaca: 

“[...] O que foi concebido na imaginação ad-
quire nova forma no fazer, pois são dois 
momentos diferentes da criação. Quando 
imagina, o sujeito utiliza sua capacidade de 
construir imagens mentais; quando produz 
a imagem, utiliza uma linguagem como su-
porte para inventar determinada forma. O 
processo de construir uma forma — em pa-
pel, tela, madeira, argila — requer o desen-
volvimento de conhecimentos específicos 
sobre como fazer” (PEREIRA, 2009, p. 17).

Nesse sentido, Pereira (2009) ressalta que 
os dois aspectos — imaginar e criar a for-
ma — estão interligados, como partes de 
um processo. Assim, o pensar e o imaginar 
são distintos. O pensar envolve o processo 
imaginativo e “[...] quanto mais elevada é 
a escala de invenção ou originalidade que 
esse pensamento provoca, mais prontamen-
te parece recorrer às imagens” (READ, 1982 
apud PEREIRA, 2009, p. 18). 
Nas últimas décadas a Educação Infantil 
passou por muitas transformações, segun-
do Oliveira (2010) com a expansão de ma¬-
trículas nas unidades escolares crianças de 
idades cada vez menores ingressam nas 
instituições e promovem a reflexão sobre a 
fun¬ção social e política desse nível de ensi-
no, bem como a concepção de criança e seu 
processo de aprendizado e desenvolvimen-
to. 
A partir dessa nova reorganização com 
pro¬postas didáticas e pontos de vista reno-
vados sobre o cotidiano das instituições os 
professores e funcionários que trabalham 
nas escolas são convidados a repensar seu 
trabalho junto às crianças e suas famílias, 
conforme a autora é preciso compreender 
que a criança é o centro do planejamento e 
se desenvolve a partir de interações e das 
práticas cotidianas vivenciadas tanto em seu 
contexto social e familiar quanta as vivencia-
das na escola (OLIVEIRA, 2010, p.5).
A BNCC traz o conceito de “competências”, 
que se define como: 
“[...] Mobilização de conhecimentos (concei-
tos e procedimentos), habilidades (práticas, 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e va-
lores para resolver demandas complexas da 

vida cotidiana, do pleno exercício de cidada-
nia e do mundo do trabalho” (BRASIL, BNCC, 
2017, p.8). 

As mudanças almejadas demonstram a pre-
ocupação com um processo educativo que 
além de conteúdos contribua com a trans-
formação da sociedade, que no Brasil se 
apresenta de forma desigual, injusta e com 
sérios problemas em todas as regiões, nas 
esferas políticas, sociais e ambientais. O do-
cumento está estritamente relacionado com 
a formação e desenvolvimento integral dos 
alunos, o que implica: “compreender a com-
plexidade e a não linearidade desse proces-
so, rompendo com visões reducionistas que 
privilegiam ou a dimensão cognitiva ou a di-
mensão sociais” (BRASIL, BNCC, 2017, p. 14).
Conforme a BNCC a Educação Infantil foi di-
vidida em cinco campos de experiência, com 
eixos de aprendizagens e do desenvolvimen-
to que partem das interações, brincadeiras, 
buscando assegurar o direito de “[...] convi-
ver, explorar, expressar e conhecer” (BRASIL, 
BNCC, 2017, p. 40).
As pesquisas sobre a concepção de criança 
e de aprendizagem na atualidade tem bus-
cado em diferentes campos de saber am-
pliar a compreensão sobre como as crianças 
aprendem e se desenvolvem, sendo positi-
va a contribuição dos estudos advindos das 
neurociências que ajudaram a repensar os 
fazeres para a Educação Infantil. 
Campos (2011) explica que as concepções 
presentes são orientadas sob o ponto de vis-
ta epistemológico, as políticas e programas 
para a Educação infantil estão baseados em 
concepções de “atenção integral”, ancoradas 
em referenciais da neurociência e da psicolo-
gia cognitiva. A ideia difundida atualmente é 
que a Educação Infantil é um “[...] momento 
único e determinante no desenvolvimento 
infantil, enfatizando que os primeiros anos 
são essenciais” (CAMPOS, 2011, p. 222).
As discussões em prol das mudanças na Edu-
cação Infantil se transformaram em ações e 
políticas para a primeira infância. No campo 
das neurociências os estudos se estendem 
para a neurobiologia, campo de investigação 
da estrutura cerebral: “volume e maturação 
cerebral e sinaptogenese” que ocorrem nos 
primeiros anos de vida e são importantes 
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para a compreensão sobre o desenvolvi-
mento das habilidades envolvidas no pro-
cesso de aprendizagem (CAMPOS, 2011, p. 
222).
A contribuição das neurociências consiste 
na compreensão da relação entre o cérebro 
humano, os circuitos neurais e os mecanis-
mos biológicos responsáveis pela aprendiza-
gem, pela linguagem e pelo comportamento 
(BARTOSZECK e BARTOSZECK, 2012, p.59).
Há os “períodos críticos” como estágios de 
desenvolvimento para funções específicas 
do cérebro, que podem ser explicados como 
janelas de oportunidade nos primeiros anos 
de vida, momento em que o cérebro da 
criança está particularmente suscetível às 
“[...] entradas de estimulação sensorial, para 
o amadurecimento dos sistemas neurais 
mais desenvolvidos”. (BARTOSZECK e BAR-
TOSZECK, 2012, p. 65).
Na primeira infância (de 1 a 3 anos), segun-
do os autores, as cores, os movimentos, os 
sons e afetividade são estímulos sensoriais 
básicos que devem estar presentes em ati-
vidades de estimulação visual na Educação 
Infantil (BARTOSZECK e BARTOSZECK, 2012, 
p.65).
Segundo Guerra (2011) as teorias psicológi-
cas que são baseadas nos mecanismos ce-
rebrais envolvidos na aprendizagem podem 
inspirar novas estratégias educacionais, que 
colaborem com o trabalho do educador de 
conhecer mais sobre o funcionamento ce-
rebral, sobre as dificuldades e as possibili-
dades de intervenções, conforme citação a 
seguir: 
“[...] O conhecimento e a organização das 
funções do cérebro, os períodos receptivos, 
os mecanismos da linguagem, atenção e da 
memória, as relações entre cognição, emo-
ção, motivação e desempenho, as potencia-
lidades e as limitações do sistema nervoso, 
as dificuldades de aprendizagem e as inter-
venções a elas relacionadas” (GUERRA, 2011, 
p.3).

O entendimento sobre o cérebro humano 
apresenta um novo panorama para a com-
preensão da aprendizagem e dos mecanis-
mos da memória, podendo contribuir com 
os educadores para ressignificar as práticas 
na Educação Infantil e transformar o proces-

so de ensinar e aprender mais significativo, 
possibilitando assim novas bases para ofere-
cer um entendimento sobre o funcionamen-
to cerebral nessa idade. A seguir o percurso 
da Arte e as propostas da BNCC para a Arte 
na Educação Infantil.
As mudanças almejadas demonstram a pre-
ocupação com um processo educativo que 
além de conteúdos contribua com a trans-
formação da sociedade. O documento pre-
tende ser algo mais do que a quantidade de 
tempo, mas sim ligado à formação e desen-
volvimento integral dos alunos em sua com-
plexidade e não somente de forma linear, 
rompendo assim com visões reducionistas 
que privilegiam apenas um aspecto em de-
trimento de outro (BRASIL, BNCC, 2017).
Na BNCC a Arte para a Educação Infantil per-
passa todos os campos: O eu, o outro e o nós; 
Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, 
cores e formas; Escuta, fala, pensamento e 
imaginação; Espaço, tempo, quantidade, re-
lações e transformações. 
A BNCC traz ainda a necessidade da Arte na 
construção de criticidade frente à complexi-
dade do mundo e o respeito e a valorização 
das diferentes formas de povos e grupos de 
manifestar sua cultura, o que contribui na 
formação da cidadania dos alunos, possibi-
litando assim “[...] o respeito às diferenças e 
o diálogo pluriético, intercultural e plurilín-
gue”, o que tem como objetivos reconhecer 
semelhanças e diferenças entre culturas 
(BRASIL, BNCC, 2017, p.193). 
As manifestações artísticas, segundo a 
BNCC, não são limitadas as produções vei-
culadas pelas mídias e nem reduzida à mera 
aquisição de códigos e tecnicidade, mas sim 
estão estreitamente veiculadas as questões 
sociais e históricas, oportunizando aos alu-
nos o exercício de criação e protagonismo.
Segundo Franco (2016) é preciso compreen-
der que a “prática pedagógica” não deve ser 
apenas considerada como roteiro didático 
de apresentação, mas sim é preciso consi-
derar alguns questionamentos, pois “há prá-
ticas docentes construídas pedagogicamen-
te e há práticas docentes construídas sem 
a perspectiva pedagógica, por meio de um 
agir mecânico que desconsidera a constru-
ção do indivíduo”. A autora afirma que uma 
aula ou encontro educativo é efetivamente 
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considerado como tal quando “[...] se orga-
nizar em torno de intencionalidades, bem 
como na construção de práticas que confe-
rem sentido às intencionalidades” (FRANCO, 
2016, p. 2).

ARTES VISUAIS NO CURRÍCULO DA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL 
Na Educação Infantil o trabalho com artes 
está presente em diversos momentos: “[...] 
rabiscar, desenhar no chão, na areia, nas pa-
redes e muros, no próprio corpo, nos obje-
tos”, essas ações demonstram que o traba-
lho com a arte nessa fase é uma experiência 
imprescindível, pela qual a criança pode se 
expressar com liberdade e autonomia ma-
nifestando suas emoções e a maneira de 
se comunicar, o que por si só, justifica sua 
presença no contexto educacional, particu-
larmente na educação infantil, conforme ci-
tação a seguir:
“[...] As artes visuais expressam, comunicam 
e atribuem sentido as sensações, sentimen-
tos, pensamentos e realidade por meio da 
organização de linhas, formas, pontos, tan-
to bidimensional como tridimensional, além 
de volume, espaço, cor e luz na pintura, no 
desenho, na escultura, na gravura, na ar-
quitetura, nos brinquedos, bordados, enta-
lhes, etc. O movimento, o equilíbrio, o ritmo, 
a harmonia, o contraste, a continuidade, a 
proximidade e a semelhança são atributos 
da criação artística” (BRASIL, vol. 3, 1998, p. 
85).

As crianças elaboram suas construções a 
partir de suas vivências e o estreitamento 
que desenvolvem com o mundo e com suas 
experiências pessoais e nesse sentido o ensi-
no das artes visuais deve ser concebido com 
uma linguagem que tem estrutura e carac-
terísticas próprias, na qual a aprendizagem 
se dá por meio da articulação dos aspectos: 
“Fazer artístico, apreciação e reflexão” (BRA-
SIL, 1998, vol. 3, p. 89).
O desenvolver da capacidade de criar, imagi-
nar, sensibilizar e se expressar ocorrem tan-
to na atividade de fazer quanto no contato 
com a produção de arte presente em todos 
os lugares e deve ser apoiado na prática re-
flexiva das crianças, que permite articular os 

saberes (BRASIL, 1998). 
O uso de imagens visuais no ensino da Arte, 
tem sido utilizado em “quantidades inigualá-
veis” no decorrer histórico, o que demonstra 
o comprometimento em levar o aluno a: “[...] 
saber perceber e distinguir sentimentos, 
sensações, ideias e qualidades”, por essa 
razão essa estratégia pode ser inserida nas 
práticas educacionais, pois a partir dela é 
possível “favorecer compreensões amplas 
para que o aluno desenvolva sua sensibilida-
de, afetividade e seus conceitos e se posicio-
ne criticamente” (BRASIL, PCN ARTE, 1997, p. 
45).
A educação em artes visuais requer um “[...] 
trabalho continuamente informado sobre 
conteúdos e experiências relacionados aos 
materiais, às técnicas e as formas visuais”. 
Para que isso aconteça efetivamente é pre-
ciso que a instituição escolar oportunize ex-
periências nas quais os pequenos possam 
“[...] aprender e criar, articulando percepção, 
imaginação conhecimento e produção artís-
tica pessoal e grupal” (BRASIL, PCN ARTE, 
1997, p. 45). 
SILVA et al, (2010, p. 97) trazem a concepção 
de Artes Visuais a seguir:
“[...] Um conjunto de manifestações artísti-
cas, que compreendem todo o campo de lin-
guagem e pensamento sobre o olhar huma-
no. As Artes que normalmente lidam com a 
visão como seu meio principal de apreciação 
costuma ser chamadas de Artes Visuais. Po-
rém, as Artes Visuais não devem ser restrin-
gidas apenas ao visual, pois, através dessas 
manifestações artísticas (desenho, pintura, 
modelagem, recorte, colagem) há vários sig-
nificados que o artista deseja passar”. 

Nessa perspectiva é possível apontar cinco 
características do trabalho com as lingua-
gens artísticas: desenho, pintura, arte tri-
dimensional, mídia e recorte e colagem. A 
pintura no contexto das artes visuais é am-
plamente apreciada. As cores são importan-
tes descobertas na vida das crianças, assim 
“a pintura pode ser definida com a arte da 
cor”. Se no desenho o que mais se utiliza é o 
traço, na pintura o mais importante é a man-
cha da cor (COLL e TEBEROSKY, 2004, p. 30 
apud SILVA et al, 2010, p.99).
Segundo os estudos de Silva et al., (2010) ob-
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servou-se que as crianças menores demons-
tram prazer em segurar pincéis, em manipu-
lar tintas com as mãos, assim é importante 
a criança conhecer e manipular os diversos 
materiais disponíveis como tinta, cola, álco-
ol, texturas (SILVA et al, 2010).
O exercício de pintar deve ser usado na Edu-
cação Infantil como fator de desenvolvimen-
to “[...] motor, afetivo e social da criança”, 
priorizando que essa relação entre a criança 
e os diversos materiais aconteça de forma 
lúdica. É importante destacar que as crian-
ças não devem somente olhar para o objeto, 
mas sim participar de experiências repetidas 
de ações de comparar, transformar, nome-
ar, relatar suas experiências com o mundo 
das cores, que vai além das três cores bási-
cas (azul, vermelho, amarelo), mas que ao se 
juntarem formam todas as outras (SILVA et 
al, 2010, p.100).
Já a arte tridimensional, mais conhecida 
como modelagem, é importante por levar a 
criança a explorar objetos com o tato e por 
ser uma atividade sensorial pode-se traba-
lhar com massas de biscuit, argila, jornal, 
terra, gesso e até mesmo massas comestí-
veis. Sua importância na Educação Infantil é 
apontada por Silva et al (2010, p.100):
“[...] Através da modelagem, a criança tem 
a possibilidade de melhorar sua motricida-
de e ampliar sua capacidade de criatividade, 
pois a modelagem pode ser usada em vários 
aspectos da aula ou em qualquer outro am-
biente em que a criança esteja. As diferen-
tes formas de expressão permitem ainda à 
criança comunicar com os pares e os adultos 
as experiências vividas e os conhecimentos 
adquiridos. Elas têm o privilégio de aprender 
através das suas comunicações e experiên-
cias concretas”. 

As autoras defendem o oferecimento de mo-
delagem para a criança pequena, pois acre-
ditam em suas contribuições positivas para 
o aprendizado já que possibilita a criança se 
expressar livremente, além de ampliar a co-
ordenação motora. 
As Artes Visuais na atualidade ganham mais 
recursos com a tecnologia, pois é possível 
acessar um amplo acervo de imagens, obras, 
experiências e acesso rápido à informação o 
que vem permitindo um universo de possi-

bilidades. O computador, a televisão, os jor-
nais, as revistas e os catálogos são grandes 
divulgadores da arte (SILVA et al, 2010).
O recorte e a colagem foram usados a longo 
tempo para decorar praças, quadros e nesse 
processo podem ser usados papéis, pedras, 
ladrilhos, dentre outros. São indicados des-
de os primeiros anos escolares para o aper-
feiçoamento de conteúdos de coordenação 
motora, criatividade e sensibilidade, além 
de noções de espaços e superfície (SILVA et 
al, 2010). 
Segundo as autoras a importância das ar-
tes visuais consiste na capacidade de levar 
as crianças ao prazer do descobrimento, a 
perceber diferentes sensações, e assim criar 
aprendendo, encantando-se, inventando e 
reinventando, para aos poucos compreen-
der o mundo que a cerca. 
Diaz (2013) descreve a metodologia em re-
lação às artes visuais e ressalta que sendo 
uma área específica de conhecimento o pro-
fessor deveria ser especialista, contudo, o 
docente generalista também deve se intei-
rar de seu universo, bem como incluir e es-
tabelecer relações entre seu conteúdo e as 
demais disciplinas.
Diaz (2013) também destaca que as artes 
visuais possuem um campo repleto de ele-
mentos constituídos, com vocabulário pró-
prio e específico, sendo um universo árduo, 
mas encantador. A autora aponta o trabalho 
com leitura de imagens, pois “[...] extrair das 
imagens os seus significados potencializa 
as habilidades de ver, julgar e interpretar” 
(DIAZ, 2013, p. 228).
Assim, de acordo com Diaz (2013) o papel do 
professor no ensino das artes visuais é le-
var o aluno a ver, perceber, sentir e apreciar 
com base nos domínios dos conhecimentos 
e códigos específicos da arte, assim é neces-
sário reeducar os sentidos na perspectiva de 
contemplar e produzir artisticamente, inci-
tando os alunos.
Pereira (2009) destaca a importância do de-
senho para a criança pequena, defende que 
ao desenhar, a criança parte de imagens 
mentais e as transforma na linguagem ar-
tística do desenho. Dessa forma, o desenho 
não é somente imagem mental ou somente 
a ação sobre o papel, mas a relação existen-
te entre as duas instâncias: “[...] O desenho é 
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um exercício mental simbólico”, pois a crian-
ça pensa e tem de transformar o pensamen-
to em determinada forma gráfica.
Para desenhar, configurando um pensamen-
to a criança necessita de habilidades especí-
ficas. Como o desenho é uma linguagem e 
exige determinado vocabulário, o “[...] ato de 
desenhar é produção de conhecimento so-
bre a linguagem, utilizando certo vocabulá-
rio (linha, ponto)” (PEREIRA, 2009, p.19). Por-
tanto, quanto mais experimentam e testam 
hipóteses, melhor se comunicam por meio 
da linguagem do desenho. 
“[...] As linguagens artísticas requerem co-
nhecimentos específicos. Por isso, ao dese-
nharem, pintarem, realizarem fotografias, as 
pessoas mobilizam conhecimentos específi-
cos e procuram aproximar ideias e formas. 
Para criar, o sujeito busca referências. Utili-
za um vocabulário construído nas redações 
sociais. Significa que utilizando elementos 
da cultura, o criador particulariza a realida-
de do grupo. Numa intenção comunicativa, a 
imagem representa duplo aspecto; um ges-
to voltado para si — prazer pessoal — e para 
o grupo, na interação com o meio” (PEREIRA, 
1999 apud PEREIRA, 2009, p. 19).
 
A importância de um ensino contextualizado 
se evidencia na constatação de que cada su-
jeito recebe influências da cultura e do tem-
po em que vive, portanto a “[...] construção 
da imagem acontece na experiência defla-
grada pela produção”, dessa forma os sujei-
tos aprendem a produzir imagens durante 
a criação. Sendo na utilização de elementos 
gráficos que a pessoa aprende como dese-
nhar, dessa forma as linguagens demandam 
conhecimento e como tal requerem infor-
mação, pesquisa que comporá um reper-
tório. Assim, quanto mais conhece e utiliza 
determinada linguagem, melhor o sujeito 
criara e se comunicará por meio dela, con-
forme Pereira (2009) destaca a seguir:
“[...] É a cultura, criação coletiva, que dá sen-
tido às imagens que o sujeito vê ou cria. A 
percepção é envolta em aspectos emocio-
nais e intelectuais, ou seja, além de perce-
ber e interpretar conteúdos, também viven-
ciamos nossas interpretações” (OSTROWER, 
1998, p. 72 apud PEREIRA, 2009, p. 19). 

Assim, pode-se afirmar que a experiência 
de vida do sujeito interfere em seu proces-
so de criação, porque altera seu repertório 
e percepção sobre o mundo, ou seja, quanto 
mais acesso os estudantes tiverem à cultura 
maior será seu repertório artístico, pois terá 
cada vez mais elementos para criar seus tra-
balhos e aumentar a criticidade no processo 
de criação. 
O papel do professor no ensino das artes vi-
suais é levar o aluno a ver, perceber, sentir 
e apreciar com base nos domínios dos co-
nhecimentos e códigos específicos da arte, 
assim inferências significativas na perspecti-
va de contemplar e produzir artisticamente, 
incitando os alunos ao ato da criação (DIAZ, 
2013).
Ferreira (2015) defende que o desenho deve 
ser explorado em todas as etapas da escola-
rização por sua inegável contribuição no de-
senvolvimento infantil e alerta para o fato de 
que a redução dos momentos de desenhar, 
que geralmente acontecem com o ingresso 
no Ensino Fundamental, ocasiona algumas 
vezes uma crise “[...] em ambos os sistemas 
gráficos, causando até mesmo desencanto 
pelo desenho e redução da criatividade indi-
vidual – acentuando a cópia de modelos e de 
padrões” (FERREIRA, 2015, p. 13). 
Girardello (2011) defende que a imaginação 
pode e deve ser estimulada, pois a experiên-
cia que ela proporciona é mais importante e 
válida do que qualquer outra que se possa 
adquirir por meio do pensamento racional. 
Diante disso, esse estudo defende a educa-
ção da imaginação, o oferecimento de reper-
tório em Artes Visuais para as crianças ma-
triculadas na Educação Infantil, a aplicação 
organizada das Artes no currículo para essa 
modalidade, por se tratar de instrumento 
significativo para o aprendizado da criança 
pequena. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Arte assim como a Educação Infantil pas-
sou por inúmeras transformações nas últi-
mas décadas, com o entendimento sobre 
o cérebro humano apresentou-se um novo 
panorama para a compreensão da aprendi-
zagem. Diante da análise dos estudos aqui 
apresentados é possível compreender a im-
portância das Artes Visuais no contexto edu-
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cativo desde o ingresso na educação básica. 
Na atualidade há grandes desafios a serem 
alcançados em relação a construção do co-
nhecimento e organização de um currículo 
que dê voz a todos os atores da comunidade 
escolar, valorizando e construindo o reper-
tório cultural de sua comunidade e opor-
tunizando momentos nos quais os alunos 
possam ter suas vivências valorizadas, bem 
como apreciar outras manifestações cultu-
rais, conforme indica a BNCC. É necessário 
que as Instituições educativas procurem tra-
tar dessa questão por meio de momentos 
formativos sistematizados, de forma contí-
nua, para romper com a visão de escola que 
se limita a função de ensinar-reproduzir, 
desconsiderando a realidade e as reais ne-
cessidades da comunidade e sua cultura. 
Por fim, essa pesquisa buscou apresentar a 
contribuição das Artes Visuais na Educação 
Infantil, de modo a qualificar a ação de pro-
fessores oportunizando experiências signi-
ficativas com as crianças, além de subsidiar 
as futuras reflexões de pesquisadores e de-
mais interessados na área. 
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